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A Ocorrência da "Cercosporiose"
da Bananeira no Brasil,
Cercospora musae Zimm.
BENTO DANT AS
FITOPATOLOG.lSTA DO INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE
INTRODUÇÃO
HISTóRICO E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A primeira informação que se conheoe sôbre os danos
da cercosporiose da bananeira data de 1913, quando a moléstia
determinou .seríssímos prejuizos na província de Sigatoka,
nas ilhas Fiji. Entretanto, já existia nos bananais do Pacífico
em caráter pouco grave, pois desde 1902 foi descrito o seu
agente etiológico em material proveniente de Buitenzorg, na
ilha de Java.
Desde então vem sendo sucessivamente encontrada na
grande maioria dos países que cultivam as musas comestíveis
e hoje, dentre os quinze maiores produtores de banana (23) ",
somente nas ilhas Canárias e em Formosa ainda não foi assi-
nalada.
Até 1926 só era conhecida em Fiji, Java e Ceilão (22).
Depois, foi determinada nas Filipinas, Málaca, Nova Gales
do Sul, Queensland e Nova Zelândia e no continente africano
em Uganda e Tanganica. Nas Américas, foi constatada pela
primeira vez em 1934, em Trinidad (27), mas é de supôr que
já grassava antes com certa intensidade, passando desperce-
bida por confundir-se com outras manchas foliares, sobre-
tudo com o "black-spot". Está assinalada, presentemente,
no México, Honduras Britânico, Guatemala, Honduras, Sal-
vador, Nicaragua, Costa Rica, Panamá, Cuba, Haití, Jamaiea,
Porto Rico, Guadelupe, Martinica, Granada, São Vicente,
Trinidad e Tobago, Guiana Inglêsa, Guiana Holandêsa, Vene-
li' o. nómerOll entre PIlpênt•••ts. em it6.lleo. referem_ • literatura oonaultada.
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zuela, Colômbia e Perú. Mas não é conhecida na República
Dominicana e em Barbados, Granadinas, Santa Lúcia e nas
Bermudas (1).
No mapa anexo acha-se indicada a sua distribuição geo-
gráfica, como é conhecida atualmente.
OCORRltNCIA NO BRASIL
A primeira constatação da sua presença no Brasil data
de 1935, quando o agr.? E. R. Figueiredo erradicou algumas
touceiras de "Gros Michel" casualmente atacadas, que haviam
sido introduzidas na cidade de São Sebastião, no Estado de
São Paulo (7). O conhecimento da sua ocorrência enfitótica
só se verificou em 1944, quando Deslandes (8) identificou o
seu agente etiológico, depois de uma visita de estudos à
Amazônia dois anos antes. Para êsse fitopatologista, a amos-
tra n.? 1261, do Herbário da Defesa Sanitária Vegetal, no Rio
de Janeiro, coletada pelo agr.? N. Genú, chefe do Posto de
Defesa Sanitária Vegetal de Belém, teria sido a primeira cons-
tatação do mal na Amazônia, embora nas respectivas man-
chas não 'tenha sido assinalada a presença do patógeno.
Os nossos estudos foram iniciados em 1945, quando ti-
vemos oportunidade de assinalar a moléstia em bananais
situados em terrenos dêste Instituto. Logo depois, pudemos
identificá-Ia facilmente nos arredores de Belém e em Tapanã,
Pinheiro, Ananindeua, Benevides, Mosqueiro, Santarém, Bel-
terra e Forlândia e, em amostras remetidas pelo agr," J.
Murça, em Oriximiná, Parintins, Faro, Juruti, Alenquer e
Manáus. Deslandes assinalou-a ainda nos municípios de
Igarapé Açú e Monte Alegre. Não conseguimos visitar nem
receber amostras dos pontos mais afastados da hiléia para que
nos fosse permitido determinar com precisão os limites da
sua ocorrência no Brasil.
Procuramos determiná-Ia noutros Estados. Mas, nos
arredores do Recife e nas cidades de Jaboatão, Tapera e
Olinda não a encontramos. Em São Luiz do Maranhão e
arredores e na cidade de Rosário, também não a encontramos.
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Dêsse modo, salvo a sua presença ocasional no Estado de São
Paulo, no nosso país a cercosporiose parece achar-se limitada
à Amazônia, como se vê na zona assinalada do mapa anexo.
Aceitamos a opinião do Dr. Felisberto de Camargo, de
que teria sido introduzida em meados de 1913, quando a
"Companhia Alsaciana de Plantações" importou algumas
dezenas de milhares de mudas da variedade Gros Michel, das
Antilhas, para iniciar o seu programa de larga exploração
das frutas tropicais, no lugarejo denominado Tapanã, a cerca
de 20 km. de Belém , Estivemos no local e soubemos que, em
virtude de irregularidades surgidas na sua administração,
agravadas com a deflagração da primeira Grande Guerra, a
exploração foi logo abandonada. Como o solo não se achasse
inteiramente preparado por ocasião do recebimento das mudas,
um grande número deixou de ser plantado e, entre os lavra-
dores vizinhos, muitas foram distribuidas, as quais, com os
nomes de Tapanã ou Peroá, acham-se hoje amplamente mul-
tiplicadas e difundidas na região, por se terem tornado muito
apreciadas pelos locais em virtude das suas excelentes qua-
lidades.
Todos os bananais existentes em Tapanã e nas eircunvi-
zinhanças se acham seriamente atacados.
Com os dados colhidos e em virtude da discontinuidade
da sua distribuição, somos de parecer que devem existir nume-
rosos Iócos dispersos na Amazônia, que tendem a ampliar-se
pela procura sempre crescente da variedade Peroá e de qual-
quer outra variedade, cujas mudas sempre atacadas hoje atuam
como veículo do mal.
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
A cercosporiose tem-se apresentado em caráter benigno
em alguns países. Noutros, todavia, tem causado prejuízos
tão vultosos que alguem já escreveu: "leaf'-spot made dwarf
Panamá disease", considerando-a mais grave que o "mal do
Panamá", cuja importância econômica é notoriamente co-
nhecida.
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Os "slrains' de virulênoiu vmais exaltada, encontrando
uma grande receptividade por parte de certas variedades, so-
breludo na cultura intensiva, levam. fi infecção à 5.a fase,
ameaçando sériamente a vitalidade da planta e diminuindo ou
até anulando o. sua produção. Nesses casos mais graves, os
fl'Ut05amadurecem cêdo, ficam raquíticos e a exportação vem
a ser prejudicada. POI' outro lado, tornando-se cada vez mais
frequente a incidência de inóculo no mesmo bananal, sobre-
tudo nas plantas mais jovens, a diminuição da produção nos
anos subsequentes é cada vez mais acentuada, de m.odo a exigir
replantas sucessivas ou a restauração completa do bananal,
o que onera consideravelmente o produtor.
Em Eij i, na grande epif'itotia de 1934 a exportação ficou
reduzida de 40%, somente devido à cercosporiose. Muitos
outros casos são conhecidos em que as perdas atingiram
até 60%, sobretudo em virtude da apresentação inferior dos
frutos, que não lograram cotação comercial.
Referindo-se às causas determinanles da migração da
cultura da bananeira, do oriente para o ocidente nas Bepúbli-
cas Centroamericanas, Shaw (18) cita a cercosporiose em
primeiro lugar.
A gravidade da sua incidência pode ser avaliada pelo rigor
das medidas tomadas para o seu controle, nos países atin-
gidos. Em Honduras cerca de 50.000 Ha. estão cobertos por
instalações permanentes para aspersão e polvilhamento . Nu-
merosos países já legislaram contra a moléstia. E o programa
que vem sendo executado pelo govêrno de Jamaiea para
erradicá-Ia da ilha, pelo rigor e pela precisão lembra o que
foi executado nos Estados Unidos para a extinção do "cancro
cítrico" do seu território.
Na Amazônia, fundamentado nos numerosos casos ins-
pecionados, podemos afirmar que a cercosporiose ainda não
apresenta a gravidade com que surge noutras regiões. Todas
as variedade cultivadas mostram-se mais ou menos suscetíveis
e as condições ecológicas facilitam a rápida proliferação do
seu agente causal. Entretanto, as condições culturais são
completamente adversas, pois os pequenos bananais díspersos,
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com o único objetivo de abastecer o mercado local, não faci-
litam a disseminação do inóculo. Como a sua gravidade se
acentúa quando cresce a densidade de população, com a
execução do plano de incremento à exploração intensiva da
bananeira entre nós (3), não é difícil prevê r as consequências
decorrentes da existência aqui da cercosporiose.
A MOLÉSTIA
NOME
O mais antigo nome atribuído ao mal e que 'tem sido
aceito quase universalmente foi "Sigatoka disease" - "mal
de Sigatoka" - em referência à região onde se constatou
pela primeira vez. Contudo, alguns autores têm proposlo
"Cercospora leaf-spot", "leaf-spot of banana" e "banana leat-
disease" .
Achamos imprecisos os dois últimos nomes e para o Brasil
sugerimos - "cercosporiose" - constituido de um só vocá-
bulo, em que se faz alusão ao seu agente etiológico, pois uma
só espécie válida do gênero Cercospora é atualmente conhecida
produzindo moléstia Ioliur na bananeira.
SIN'l'OMA'rOLOGIA
O quadro sintomatológico da cercosporiose é essencial-
mente necrótico. Um indivíduo seriamente afetado apresenta
de 5 a 10 folhas inteiramente secas, pendentes e algumas ainda
verdes, eretas, sôbre cujo limbo se encontram manchas de
aspecto e conformação variáveis de acôrdo com a evolução
do mal. Nunca pudemos encontrar as referidas manchas IlA
nervura principal ou na bainha, mas foram facilmente COI1S-
latadas sôbre a asa peciolar da variedade "Inajá" (fig. 5),
o que nos parece ainda não assinalado na literatura e de inte-
resse no controle do mal pelo corte das folhas atacadas, como
veremos mais adiante. Os frutos são apenas indiretamente
atingidos, pela redução da vitalidade da planta.
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De acôrdo com o aparecimento dos sintomas, a evolução
do mal pode ser desdobrada em cinco fases.
1. a fase: "clorose". O primeiro sintoma consiste no
aparecimento de numerosas manchas cloróticas, puntiformes,
que se alongam no sentido paralelo às nervuras secundárias,
até tomarem o aspecto de pequenas estrias amarelas, perce-
ptíveis à vista desarmada, de cerca de 4 x 1 mm, isoladas e
estéreis. Foi abundantemente encontrada no campo, em qual-
quer porção do limbo, sobretudo na s.a -e na 4.a folha (con-
tando-se a partir do broto ainda enrolado). Em inoculações
experimentais do broto enrolado, encontramos sempre as
manchas puntiformes, isoladas ou confluentes, aglomeradas
no terço distal esquerdo do limbo, onde formavam um pequeno
arco paralelo ao bordo foliar, do 120 ao 18° dia. No campo,
algumas vezes as manchas também se encontram sõmente no
terço distal esquerdo do limbo, o que indica que a infecção
natural se verificou no broto ainda enrolado, porque o período
de receptividade da metade esquerda é 8 dias maior que o da
metade direita, em virtude do sistema mesmo d-e vernação: a
metade direita enrola-se sôbre si mesma e se aloja na depres-
são ventral da nervura principal, e o todo é envolvido várias
vezes pela m-etade esquerda que leva de 6 a 8 dias para abrir-
se inteiramente, ao passo que a metade direita não necessita
mais de 24 horas para o mesmo fim. Todavia, como o período
de receptividade de uma folha perdura até um mês depois
que surgiu o seu filamento precursor, durante a vernação,
novas infecções se verificarão em ambas as metades e o limbo
logo apresentará num-erosas manchas dispersas por toda a
superfície. No aparecimento de novas manchas teria papel
saliente o micélio epífilo, repente, do próprio fungo, que
em-erge através dos estomas, das áreas já infectadas e pene-
traria mais adiante no estoma de áreas sadias, como sugere
Stahel (21).
2. a fase: "necrose". Prosseguindo no seu desenvolvi-
mento, as estrias cloróticas continuam a crescer e, a partir
do centro, se vão tingindo de um pardo-avermelhado, que
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tende a escurecer-se, até ficar quase negro aos 10 dias, apro-
ximadamente. Ainda se mantêm mais ou menos lineares, de
6 a 8 mm x 2 a 3 mm, são estéreis e muitas vezes são envol-
vidas por um delgado halo.
3. a fase: "mancha branca". Poucos dias depois, a área
central sofre um colapso que se acentua sempre, a
porção deprimida começa a ficar mais clara, até tornar-
se colorida de um branco-suj o . Nessa fase, a mancha
apresenta-se típicamente biogival, só raramente irregular,
de 8 a 15 mm x 3 a 5 mm, com a área central branca e depri-
mida, circundada por um bordo pardo escuro não deprimido.
Sôbre a zona branca, a 20 aumentos, podem-se vêr corpús-
culos escuros, isolados (fig. 4), que são os esporodóquios do
fungo, presentes desde que se iniciou o colapso da área central.
Só muito raramente essa mancha se acha apenas na porção
distal esquerda do limbo.
4.a fase: "confluência". Quando o número de manchas
individuais é suficientemente grande, ou quando novas in-
fecções se verificam entre as antigas, as manchas mais pró-
ximas coalescem e dão origem a grandes áreas pardo-claras,
que muitas vezes interessam todo o limbo e sôbre as quaís se
acha bem delineado o contorno das manchas individuais (fig. 6).
Quando a coalescência se verifica entre manchas situadas a
meia distância entre a nervura principal e o bordo foliar, a
área compreendida entre as manchas confluentes e o bordo
não se necrosa imediatamente o que indica que aparente-
mente continua sendo alimentada. Igualmente, se uma mancha
iselada encontrar-se sôbre uma nervura secundária, o que não
é frequente, a porção distal da mesma nervura não sofrerá
qualquer dano. tsses dois fatos serão melhor esclarecidos no
capítulo seguinte.
Ordináríamente, no primeiro ano de cultivo e em bôas
condições vegetativas, as bananeiras nunca apresentam a con-
fluência em folha mais nova que a 5.a. Todavia, nas plan-
tações velhas e em condições culturais impróprias, assinalamos
a confluência já na 3.a folha e num só caso um indivíduo
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em produção apresentava até a folha mais nova - a última,
que Iecha o ciclo vegetativo e é caracteristicamente mais
curta ._- quase inteiramente sêca.
5.a fase: "prematuração dos frutos": Na cultura inten-
siva das variedades mais suscetíveis, a incidência do mal se
ucenlúa de ano para ano, até que a confluência se verifica
entre as f'õlhas mais novas, em virtude do grande número de
infecções motivado pela abundância de inóculo. Então, a vi-
talidade da planta fica sériamente ameaçado. e repercute sôbre
(I cacho, que apresenta um número de pencas inferior ao
normal, os frutos ficam raquíticos, amadurecem cêdo, têm a
polpa descorada e não podem alcançar os mercados externos,
Entre nós não parece ocorrer essa fase, mas nos grandes países
produtores- de banana, na América Central sobretudo, é habi-
tualmente encontrada e por isso o mal é ali considerado limi-
tan!e ria produção.
HISTOPA'l'OLOGIA
Pela técnica de Stoughton (13) foi-nos possível constatar
a presença do micélio no interior das células do hipoderma
f'oliar (fig. H), nas suas duas ou tres camadas, bem como
nas dos tecidos paliçádico e lacunoso, embora seja mais f'acil-
mente encontrado entre as mesmas células (fig. 8). Em
nenhum caso foi possível determiná-I o entre ou dentro das
microoélulas epidermicas, que apresentam um diâmetro muito
exíguo, como também no interior das células portadoras de
ráf'ides, bem como nos vasos.
Em preparações descoradas segundo a técnica de Kohl (18)
e cortadas a mão livre, pudemos verificar que todas as cé-
lulas invadidas encerram uma substância aparentemente
amorfa, de uma coloração vinosa, tendente ao pardo, ávida
pela tionina, e tanto mais escura quanto mais velha a infecção.
A mesma substância foi encontrada no interior dos vasos, mas
nunca dentro das células portadoras de ráfides.
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o colapso dos tecidos, que se observa desde o início da
3.a fase, atinge o máximo na mancha branca, onde consegui-
mos anotar até 70 micra de diferença em relação à zona sadia.
Ai são encontrados os esporodóquios do fungo e os corpos f'ru-
tiferos dos sapróf'itos que o acompanham habitualmente.
A nossa impossibilidade de provar o micélio no interior dos
vasos, embora não seja definitiva, sugere uma interpretação
razoável para o desenvolvimento das manchas sempre no
sentido paralelo às nervuras secundárias. O micélio inf'e-
ctante desenvolver-se- ia inicialmente no interior das célula s
epidérmicas e avançaria nos tecidos subjacentes até destruir
a ilhota in ternerval atingida. Para alcançar transversalmente
a ilhota vizinha, encontraria os cordões líbero-lenhosos - que
se dispõem paralelamente entre duas nervuras secundárias -
muito espessos e pouco revestidos de células parenquimétioas,
o que dificultaria a sua passagem. Entretanto, para alcança!'
longitudinalmente outra ilhota, encontraria apenas delgados
cordões, considerávelmenle revestidos de células capazes (h'
alimentar o crescimento do micélio e portanto garantir o
desenvolvimento da mancha naquele sentido.
PATOGENIA
Transportado até a área de infecção, o inoculo germina
nas gotas de orvalho existentes na superfície da folha e o
tubo germinativo infectante penetra somente através dos esto-
mas (21). Na germinação sôbre lâmina, o conidios entumecem,
o que Leach (10) interpretou como uma germinação anormal,
pois sôbre folha os conídios germinam sem entumecêncin .
Atingindo as células hipodérrnicas inicia sua destruição,
a qual se exterioriza sob a forma de mancha puntif'orme e
logo depois de estria amarela, eêrca de 12 li 18 dias depois.
Para Stahel (21), é de 15 dias o que chama o período de
incubação. Mas Wardlaw (26) admite até 4 mêses, o que
nos parece inaceitável. porque nessa idade uma folha já se
acha ordinariamente sêca e também porque nunca pudemos
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determinar a estria amarela em folha mais velha que a 3. a ou
a 4. a, as quais não têm idade superior a 22 ou 30 dias res-
pectivamente.
O patógeno prossegue na infecção através das células dos
parênquimas paliçádico e lacunoso e das células epidérmieas
vizinhas e nesse período se observa o colapso e branqueamento
da área central da mancha, com uma abundante produção de
conídios.
Somente depois da confluência aparece a forma perfeita.
ETIOLOGIA
O agente etiológico da cercosporiose da bananeira é
Cercospora musae Zimm., descrito em 1902, em Java (15).
Cerca de 30 dias depois da penetração, o patógeno inicia
a. formação de um estroma turbeculiforme, de células pardas,
mais ou menos poliédrioas, que irrompe através das células
estomatais, apresentando curtos conidióforos pardos, sôbre que
se inserem conídios hialinos, curvos, raramente retos, cilín-
dricos, 3-7-septados, mais frequentemente õ-septados (fig. 9),
de 37 - 81 x 2,5 - 3,5 micra. As nossas mensurações apro-
ximam-se das apresentadas por Simmonds (26) para amostra
colhida na Malaia. Pelas escaras indistintas dos conidióforos,
parece-nos que essa espécie deverá ser colocada na Ill Secção
do tratamento taxonômico de Solheim e Stevens (19).
Os esporodóquios, que são facilmente encontrados em
ambas as epidermes da folha, só aparecem depois que as células
da mancha parda sofrem o colapso já referido, a partir do
início da 3. a fase.
A obtenção de cultura pura do fungo não é facil, mesmo
implantando em placas de agar porções das margens mais
avançadas das lesões superficialmente esterilizadas, porque o
seu crescimento é lento e é facilmente suplantado pelo dos
outros microorganismos que o acompanham habitualmente,
entre os quais: Chloridium musae, Cordana musae, Helmin-
thosporium. torulosum, Leptosphaeria sp., Hendersonia sp.,
Phyllosticta sp., Gloeosporium sp., Pusarium sp., Bacte-
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rium sps. etc.. Preparamos culturas monoconídicas, proje-
tando os conídios sôbre lâmina, em câmara úmida e reco-
lhendo-os num tubo com água distilada estéril, sendo a sus-
pensão dístríbuída na superfície de placas de agar, donde se
fez a coleta monoconídica, utilizando um microcoletor con-
feccionado nas oficinas deste Instituto adaptado à obj etiva
do microscópio. No meio "D" ordinariamente usado neste
Laboratório para a cultura dos fungos em geral, constituido
de 10 gr. de aveia + 5 gr. de dextrose + 5 gr. de pe-
ptona + 20 gr. de açucar cristal comercial + 20 gr. de agar
para o volume de 1 litro, o crescimento foi exuberante. porém
limitado, tendo-se observado que a colônia apresenta a base
negra profundamente imersa no substrato, é convexa, super-
ficialmente revestida de um tênue micélio cotonoso que con-
fere uma leve coloração branca, depois acinzentada e final-
mente de um róseo bem distinto e é constituída de numerosas
eircunvoluções que lhe dão um aspecto muito peculiar. O
micélio da base é formado de hifas curtamente septadas, co-
radas de um pardo escuro, fortemente agregadas, constituindo
um estroma rígido e quebradiço, em cujo seio ocorrem depois
dos 30 dias corpúsculos mais ou menos circulares, de cerca
de 30 micra de diâmetro - os espermogônios (fig. 13, b).
Mas o micélio aéreo é hialino, formado de hifas de septuação
normal (fig. 12, a) algumas das quais sustentam conídios
que, no entanto, não abscindem fàcilmente. Com o cresci-
mento da colônia, o substrato se rompe em sulcos distintos
sob o estroma basal e se enegrece em torno do mesmo. Adi-
cionando ao meio "D", extrato de carne a 1.%, ou extrato de
folha joven de seringueira a 5%, ou extrato de folha [oven
de bananeira a 5%, as características culturais permanecem
constantes, com a única diferença de que no último substrato
se verifica a presença de conídios, escassos porém constantes,
já aos 15 dias. Todas as características anteriores prevale-
ceram ainda quando os referidos substratos foram submetidos
a tratamentos especiais,como sejam: luz difusa de laborató-
rio, obscuridade constante e baixa temperatura, sendo de notar
que apenas a coloração rósea do revestimento superficial das
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colônias adultas ficou firme na exposição à luz difusa e algo
esmaecida nos outros dois tratamentos, mais precisamente
"Pale Congo Pink" e "Pale Cinnamon-Pink" (14). Num meio
pobre constituído de extrato de folha joven de bananeira li
5% ou 11 10%, agarizado a 2%, as características são as mesmas,
mas o crescimento vegelativo é muito rudimentar, não medindo
a colônia mais de 1 em aos 4 meses, ao passo que nos substra-
tos ricos já referidos o comprimento das colônias é de 3 a 4 em
de comprimento na mesma idade (figs. 'li e 12). Paralela-
mente, foi feita também cultura monoconídioa de Helmuühos-
porium. torulosuni (Syd.) Ashhy (= Cercospora musarum
Ashby) c se verificou que o seu crescimento vegetativo, li
coloração, o aspecto geral são completamente diversos dos de
C. musae, produzindo conídios muito mais fàcilmente e abun-
dantes.
Dado que a produção de conídios em cultura não é abun-
dante nem rápida, nos ensaios de inoculação utilizamos a
mesma técnica seguida por Stahel (U) que consiste em aplicar
uma suspensão preparada de raspagem superficial de man-
chas na 3.a fase, seja no broto enrolado, seja em folha joven.
Embora seja essa, atualmente, a única espécie válida do
gênero Ccrcospora encontrada sôbre Musa ap., duas outras já
foram descritas sôbre esse mesmo hospedeiro: C. musae
Mnssee (17) e C. musarum Ashby . A espécie de Massee foi
descrita doze anos mais tarde c foi verificado por Campbell (I)
tratar-se de um mero sinônimo da espécie de Zimmermann,
embora as diagnóses não sejam bem idênticas. A espécie de
Ashby, descrita onze anos depois, é inteiramente diversa e
foi levada por Mason (12) à sinonímia de Brachysporium
torulosum Syd .. êsse descrito em material proveniente do
Estado do Pará (16). Como se verificasse que essa espécie é
um verdadeiro Helminthosporium, com as paredes pardas e
duplas dos seus conídios, foi proposta e aceita a nova com-
binação: Helminthosporiuni torulosum (Syd.) Ashby, do qual
falaremos ma is adiante.
Muito recentemente foi descrito Mycosphaerella musicola
Leach, sôhre a mesma mancha da eercosporiose e foi deter-
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minada pelo mesmo autor (9) a sua relação metagenética com
a Cercospora musae. Pudemos encontrar, depois da 4.a fase
da infecção, os seus lóculos asoígeros isolados, raramente con-
fluentes, imersos, anfíginos (fig. 8), de 40 - 70 micra, em
cujo interior se encontram numerosos ascos aparafisados,
oblongo-elevados, de 25 - 33 x 7,5 - 11 micra. Os ascos-
poros são bicelulares, hialinos, levemente constritos no septo
único, de 13,2 - 18,2 x 3 - 4,2 micra (fig. iO) e o seu
papel na disseminação do mal, nas nossas condições ecológicas,
não parece tão relevante.
Duas outras Mycosphaerellaeforam determinadas sõbre
bananeira: M. musae (Speg.) Syd. e M. minima Stahel. A
espécie musae foi encontrada na Argentina. (16) e difere de
musicola por seus Ióculos e ascos maiores, pelos ascosporos
bem menores e por ser encontrada também sõbre Musa textilis
Née. A espécie mínima, descrita no Suriname, ocorre sôbre
a mesma mancha da Cercospora mas as relações metagenéticas
de ambas não foram determinadas. Difere de musicola por
eeus lóculos consideravelmente menores, alojando apenas um
ou dois ascos também menores, mas os seus ascosporos são
mais longos e algo contraídos no septo, tornando-se pardos
em contaclo com o ar. Infelizmente não pudemos realizar
um estudo mais minucioso afim de determinar o valor da
distinção entre as espécies de Stahel e de Leach.
Na mesma mancha da cercosporiose, já no início da.
4.a fase, podem ser identificados os peritécios de uma
Leptosphaeria, forma perfeita da Hendersonia também facil-
mente encontrada ..
EPIFITOLOGIA
Nas condições atuais da sua oeorrêneía na Amazônia, a
oercospoeiose tem um caráter entitótico.
A temperatura média e a úmidade relativaoonstante-
mente altas, durante o ano inteiro, permitem uma esporulação
abundante e a produção de inóculo está sempre assegurada.
E, realmente, os conídios têm sido obtidos por nós em qual-
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quer época do ano, inclusive no verão, quando a úmidade
baixa um pouco quando o sol se acha acima do horizonte.
A disseminação entre plantações afastadas é assegurada
pelo vento. Um pequeno plantio experimental, isolado de um
bananal sériamente af'étado por uma barreira constituida de
outras culturas e afastado cerca de 500 ms. do mesmo, muito
cêdo apresentou-se atacado, embora todas as mudas tivessem
sido desbastadas das suas bainhas mais externas e das folhas
(fig. 22), talvez por se encontrar na mesma linha de direção
do vento dominante. Mas num mesmo plantio a chuva
também tem grande importância como veículo de inóculo entre
as mudas jovens, que se dispõem abaixo e em torno das
plantas mais velhas e mais infectadas da mesma touceira.
O transporte de mudas entre diferentes zonas e o uso das
folhas como embalagem de produtos agrícolas, conforme veri-
ficamos no mercado público da cidade de Belém, tornam cada
vez mais ampla a disseminação do mal.
Todas as variedades cultivadas na Amazônia permitem a
esporulação do patógeno. Em condições ecológicas tão favo-
ráveis, teríamos o aparecimento frequente de sérias epifitotias
se as condições culturais não fossem tão adversas. Todavia,
com o incremento à cultira intensiva e o aparecimento de
grandes bananais, a cercosporiose poderá vir a apresentar um
caráter epifitótico e constituir-se um sério fator limitante da
produção.
DIAGNóSE DIFERENCIAL DA MOLtSTIA
Várias outras moléstias foliares da bananeira ocorrem na
Amazônia, que se distinguem da cercosporiose por caracteres
próprios, mas que podem ser confundidas numa observação
apressada, sobretudo porque podem encontrar-se na mesma
folha atacada pela Cercospora. São: o "olho pardo", as
"pintas pretas" e a "mancha parda".
O olho pardo é produzido por Cordana musae (Zimm.)
v. Hõhn. e é mais frequente na variante branca. Inicial-
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mente apresenta-se como uma mancha mais ou menos circular,
nos espaços internervais, de cerca. de 5 mm de diâmetro, de
bordo pardo-escuro e centro pardo-claro, envolvida por um
halo amarelo. Depois, quando a área central fica quase branca,
lembra a mancha da cercosporiose na s.a fase da sua evolução,
mas difere nitidamente por sua conformação circular ou eli-
psoidal (fig ~ 17), nunca linear ou bi-ogival e sobretudo pelo
aspecto que toma no seu desenvolvimento ulterior. No es-
tágio mais avançado da sua evolução, em que pode atingir
até 18 x 5 em, apresenta um conspícuo halo amarelo envol-
vente e um delgadíssimo bordo pardo-escuro que limita toda
a área central pardo-clara, onde se encontram numerosas linhas
em zig-zag, mais ou menos concêntricas e em cujo centro se
acha uma mácula circular, ainda mais clara. Em ambas as
faces, podem-se distinguir a 20 aumentos numerosos filamentos
pardos, eretos, isolados, dispersos por toda a área zonada, que
são os conidióforos, em cujo ápice se encontram os conídios,
conforme a fig. 15. A moléstia já foi assinalada no Brasil
(2, 8, 11 e 26).
As pintas pretas são o mesmo "leaf-specke", recentemente
estudado no Suriname e já assinalado no Brasil (8 el1). Encon-
tramos em todas as variedades estudadas mas é muito ma is
frequente na branca. Numerosas manchas puntiformes iso-
ladas, nunca confluentes, formando aglomerados dispersos por
todo o limbo (fig. 17), lembram a infecção inicial da cercos-
poriose, mas diferem dessa por ocorrerem somente nas folhas
mais velhas, nunca se apresentarem lineares e nunca con-
fluirem. A 20 aumentos podem-se ver os conidióforos longos,
de até 1h mm de comprimento, pardos, isolados, na página
inferior da folha (fig. 14). O seu agente etiológico é o
Chloridium musae Stahel (20) e a moléstia não oferece impor-
tância econômica ..
Finalmente, a mancha parda (fig. 18), que é encontrada
mais frequentemente na baé, apresenta uma tonalidade mais
escura que o olho pardo e é mais ou menos linear na fase
jovem. Nessa fase pode ser confundida com a cercosporiose,
mas difere porque nunca sofre o branqueamento da área central
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e continua crescendo até atingir quase as mesmas dimensões
do olho pardo. Desse difere, nessa fase, por seu contorno
pardo nítidamente mais esp-esso e área central mais escura,
embora apresentando as mesmas linhas concêntricas, que limi-
tam internamente uma mácula circular. É causada por
Helminihosporium. torulosum (Syd.) Ashby, já. referido, cujos
conídios e conidióforos (fig. 16) podem ser facilm-ente obti-
dos em raspagens superficiais em amhas as faces. A moléstia
também já é conhecida no Brasil (11 e fl5).
SUSCETIBILIDADE ESPECíFICA E DAS VARIEDADES
Todas as bananeiras cultivadas na Amazônia são mais
ou menos suscetíveis à cercosporiose.
Considerando o desdobramento do quadro síntomatolo-
gico em diferentes fases, as diversas variedades poderiam ser
grupadas do seguinte modo, de acôrdo com a reação apresen-
tada à infecção:
"imune" - ausência absoluta de sintomas;
"altamente resistente" - aparecimento das estrias elo-
róticas ou necrõtícas, sem permitir a esporulação
(1.& e 2.& fase);
"resistente" - aparecimento da mancha de centro
branco, isolada, com esporulação (3.8 fase);
"suscetível" - confluência das manchas brancas, com
abundante esporulação (4.8 fase);
"altamente susoétível" - confluência das manchas bran-
cas já nas folhas mais novas, do que resulta a
atrofia do cacho e a quéda da produção (5.8 fase)
Para as nossas condições ambientais, a Musa textilis Née
- abacá, cânhamo de Manilha ~ é considerada imune, pois
não conseguimos infeotá-la artificialmente, nem a encontra-
mos infectada no campo.
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Nenhuma espécie ou variedade estudada pôde ser consi-
derada altamente resistente, o que é de lamentar, porque seria
muito indicaria para a cultura intensiva, uma vez que seria
pouco danificada e não se constituiria fonte de inóculo ,
A branca e a pacovão, variedades de Musa sapientum L"
são consideradas resistentes, pois nos casos observados só
encontramos manchas brancas, dispersas, nas folhas mais
velhas.
A M. cavendishii Lamb. - banana baé - e todas as demais
variedades de LU. sapientum L. estudadas: prata, roxa, São
Tomé, coruda, peroá e inajá são. suscetíveis. Entre todas as
variedades, contudo, a inajá pareceu-nos a mais sucetíve! e
aquela em que os efeitos devastadores da cercosporiose poderão
sentir-se com maior intensidade.
As variedades dois cachos e mongolô, provenientes da
Escola Superior de Agricultura de Pernambuco, embora ino-
culadas não contraíram o mal, mas aguardamos melhores
observações para nos certificarmos dessa suposta resistência.
Outras espécies comestíveis vêm sendo estudadas noutras
regiões. M. [ehi Vieill. e M. acuminata Colla (5) são consi-
deradas altamente resistentes e os híbridos "L C." do Impe-
rial College of Tropical Agriculture, de 'I'rinidad, obtidos pelo
cruzamento entre a espécie M. acuminata e a variedade Gros
Michel, apresentam a resistência da primeira, embora sem as
altas qualidades comerciais da Gros Michel.
CONTROLE
No controle da cercosporiose, a primeira medida deve
consistir em impedir a disseminação do mal pelas regiões do
país ainda não infestadas, interditando rigorosamente toda
a Amazônia, mediante um processo legislativo que proíba a
exportação de folhas vivas ou sêcas e de mudas de bananeira
que não se façam acompanhar de um certificado de sanidade,
emitido pelo Instituto Agronômico do Norte ou por qualquer
dos postos do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal da região.
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E submeter a uma quarentena obrigatória de 2 meses as mudas
importadas por estabelecimentos oficiais ou particulares e
provenientes de regiões estrangeiras inf-estadas ou suspeitas
de infestação (vêr mapa anexo).
Na Amazônia deve-se proceder à erradicação paulatina
da moléstia p-ela queima dos bananais mais velhos e mais
infestados, utilizando-se na replanta apenas os tipos mais
resistentes. Entretanto, só dificilmente será seguida, na
prática, essa advertência, porque as variedades que oferecem
uma certa resistência local (vêr pago 13) - a branca e a
pacovão, - a primeira é muito suscetivel à murcha e a segunda
não apresenta grande interêsse comercial. Daí porque o órgão
a que se acha aféta a experimentação agrícola da região
acaba de introduzir cerca de 30 tipos diferentes, oriundos de
Trinidad, afim de submete-los à observação local. Enquanto
isso, os bananais deverão ser formados mediante um consórcio
das tres variedades - branca, pacovão e nanica - com o
obj etivo de aliar: a alta produção, precocidade, resistência à
murcha e tolerância à cercosporiose, da última; a resistência
à cercosporiose e à murcha, da segunda; e finalmente a bôa
palatabilidade e alta procura comercial e resistência à cercos-
poriose da primeira. tsse consórcio é sobretudo aconselhável
nos terrenos novos, recém-desbravados e onde não se tenha
cultivado antes a bananeira, porque aí a branca só muito difi-
cilmente será contaminada pela murcha e algum caso esparso
que ocorra deverá ser atribuido à negligência do lavrador que
teria plantado uma muda naturalmente infectada na touceira
de ond-e proveio.
É ahsolutamente contra-indicada a cultura da peroá, não
obstante a sua grande procura nos mercados consumidores, em
virtude da sua alta suscetibilidade à cercosporiose e à murcha.
Nas condições atuais da cultura da bananeira na Amazônia,
extensiva e com a finalidade única de abastecer o mercado
interno pouco exigente e de preçols nem sempre compensa-
dores, não é ainda aconselhável a aplicação sistemática de
fungicidas que vem sendo praticada nos bananais de Hon-
duras e de Jamaíca, Entretanto, algumas medidas menos
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dispendiosas poderão ser tomadas, com o fim de, eliminando
as fontes de inóculo da própria plantação, assegurar um
mínimo de infecção. Ao iniciar o plantio, observar o seguinte:
1) escolher mudas vigorosas das variedades nanica, pacovão
e branca, em touceiras sadias ou de baixo índice de infecção
nos bananais pouco afetados (a diretoria do Fomento Agrí-
cola regional deverá fornecer aos lavradores interessados as
mudas melhor indicadas) ; 2) cortar as mudas em biseI, cerca
de 20 em. ou 1 palmo abaixo do broto (fig. 22, a), afim de
eliminar a folhagem infectada e evitar o ajuntamento ,dágua
no corte; 3) eliminar todas as mudas que apresentarem na
região do corte estrias pardas bem nítidas, indicativas de in-
fecção da murcha; 4) arrancar as tres ou quatro bainhas mais
externas (fig. 22, b); 5) os restos desse decote deverão ser
enterrados ou preferentemente queimados, sobretudo se apre-
sentarem infecção da murcha. Nas plantações formadas, para
assegurar uma baixa infecção: 1) proceder a uma limpa de
todas as bananeiras, em janeiro, cortando todas as folhas
verdes ou secas das plantas jovens, na base do pecíolo e dei-
xando apenas as 4 folhas mais jovens nas que estiverem em
frutificação; 2) aplicar imediatamente, entre 8 e 12 horas
da manhã de dia seco e nebuloso, a calda bordalêsa a i%
adicionada de farinha de trigo a Yz %, procurando revestir
toda a folhagem em amhas as páginas e regando abundante-
mente a cova donde emergem as folhas novas; 3) enterrar
todos os restos da limpa realizada, para eliminar o inóculo
das folhas cortadas e ao mesmo tempo assegurar uma reserva
de matéria orgânica ao solo do bananal; 4) no fim da estação
das águas, nova limpa deverá ser feita, como a anterior, com
ou sem a aplicação da calda bordalêsa ; 5) cortar e enterrar
imediatamente toda bananeira, após a colheita dos frutos.
O uso de folhas de bananeira para forrar internamente
cestos de cipó ("paneiros"), na embalagem dos produtos agrí-
colas, deve ser abolido, pois assegura cada vez mais a dísse-
mínação de inóculo.
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APtNDICE
No decorrer do presente estudo, encontramos séria difi-
culdade na identificação das diferentes espécies e variedades'
do gênero Musa. Muito frequentemente, uma mesma forma
é conhecida por vários nomes e às vêzes um mesmo nome se
aplica a mais de um tipo, dentro da própria Amazônia. Por
outro lado, para um mesmo tipo, os nomes aplicados aquí são
diferentes dos aplicados nas outras regiões do país.
Por todos êsses motivos, resolvemos apresentar, como
apêndice, uma chave dicotômica que permita uma padroni-
zação dos nomes referidos no texto o
Para maior facilidade, resolvemos levar a Mo paradisiaca L.
(vulgarmente conhecida por pacovão, banana grande, banana
comprida e banana da terra) à sinonímia de M. sapientum L.,
o que está de acôrdo com a 1.a edição do lndex Kewensis.
E excluimos a M. cavendishii Lambo (a conhecidíssima banana
baé, nanica e anã) por ser de muito fácil identificação. Fra-
cassaram os nossos esforços para uma identificação desde a
fase jovem, pois não encontramos caracteres diferenciais su-
ficientemente bons e típicos. Desse modo, a presente chave
se aplica apenas a indivíduos adultos, próximos ou na ma-
turação.
1. Revestimento céreo nulo ou imperceptível â
vista desarmada Inajá
Tonalidade geral verde-amarelada. Manchas mosaícadas,
rôxo-avermelhadas, dispersas. irregularmente pela zona
de transição entre o pecíolo e a bainha. Frutos madu-
ros de casca amarela e polpa alaranjada. No Nordeste
e no Sul conhecida por banana ouro (6).
1'. Revestimento céreo perceptível ou abundante.
2. Terço proximal esquerdo do limbo, sôbre o
pecíolo, inserindo-se cerca de 5 a 10 em mais
recuado que o terço direito (fg. 21) .
3 o Polpa do fruto branca. Mancha róseo-clara
em forma de meia lua; lateralmente na base
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Manchas mosaicadas roxo-escuras, menos numerosas que
na inajá. Frutos maduros de casca amarela. Conhe-
cida no Nordeste e no Sul por banana maçã.
3'. POlpa do fruto alaranjada. Macha r6seo-clara
em forma de meia lua ausente . Peroá.
Manchas mosaícadas roxo-escuras abundantes como na
inajá. Frutos de casca amarela, inserindo-se na penca
caracteristicamente unidos da base ao ápice. Na América
Central, denominada Gros Michel e na Amazônia ainda
chamada Tapanã.
2'. Terço proximal esquerdo do limbo, sóbre o
pecíolo, inserindo-se à mesma altura do terço
direito ou apenas liegiramente mais avançado
ou mais recuado . 4
4. Bainha, pecíolo, engaço e casca dos frutos
inteiramente coloridos de uma tonalidade
roxo-vínosa Roxa
Manchas mosaícadas roxo-escuras presente como na inajá.
Frutos maduros de polpa alaranjada. Também chamada
São Tomé roxa.
4'. Bainha, pecíolo, engaço e casca dos frutos não
inteiramente revestidos de uma tonalidade
roxo-clara .
5. Tonalidade roxo-clara, quase r6sea, formando
uma nítida estria de f a 2 em de largura,
paralela ao bordo do pecíolo, desde a base
dêsse até a base do limbo (fig. 19)..... São Tomé
Manchas mosaícadas roxo-escuras, dispersas como na
inajá , Frutos maduros de casca amarela e polpa ala-
ranjada. Na Amazônia parece chamar-se também banana
casada.
~'. Bordo pecíolar sem a estria r6sea anterior 6
6. Polpa dos frutos amarela ou alaranjada.. Grande
Frutos de 25 a 30 cm.. casca amarela e polpa alaranjada,
ordináriamente usados cozidos. No Nordeste conhecida por
banana comprida, no Sul por banana da terra e na
Amazônia ainda por pacovão ,
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6', Polpa dos frutos branca .' , '. 7
7 . Tonalidade geral do pseudo-caule verde-
claro. Frutos ordináriamente usados crús. Prata
Manchas mosaícadas roxo-escuras pouco numerosas.
Frutos de casca amarela. Conhecida em todo o Brasil
pelo nome único.
7'. Tonalidade geral do pseudo-caule verde-
amarelado. Frutos sõmente usados cozidos. Coruda
Manchas do pseudo-caule quase imperceptiveís . Frutos
pouco apreciados. Conhecida no Nordeste por banana
pão ou banana caixão e na própria Amazônia parece
também ser conhecida por banana sapo.
SUMARIO
O autor estuda a presença da Cercospora musae Zimm.
no Brasil, onde ocorre somente na região amazônica. Propõe
o nome "cercosporiose" para o mal, aceita a hipótese da sua
possivel introdução com a variedade peroá e verifica que a
sua incidência ainda não oferece importância econômica.
As manchas foram encontradas somente no limbo e na
asa peciolar e o quadro sintomatológico é desdobrado em cinco
fases.
Os conídios apresentam as dimensões idênticas às dos co-
lhidos na Malaia e foi possível obtê-los em cultura, usando
meio "D" + extrato de folha jovem de seringueira a 5 %. A
sua produção sôbre o hospedeiro verifica-se a partir do início
da s.a fase da infecção, quando a mancha parda sofre o
colapso. O micélio só foi encontrado no interior das células
dos parênquimas paliçádico e lacunoso e no hipoderma, mas
nunca no interior dos vasos e das células com raf'ídios .
A forma perfeita também foi encontrada: Mycospharella
muSiCola Leach.
A moléstia, que apresenta um caráter enfitótico, foi cons-
tatada sôbre todas as variedades de bananeira comestível cul-
tivadas na Amazônia, no campo e em infecções experimen-
tais. Dentro da escala de suscetibilidade apresentada, foram
consideradas resistentes a branca e a pacovão e suscetíveis,
a baé, a prata, a roxa, a São 'I'omé, a coruda e a peroá, pare-
cendo ser a inajá a mais suscetível entre 'todas.
Foi estabelecida a distinção entre a cercosporiose e o olho
pardo, pintas pretas e a mancha parda.
É apresentado um plano de controle, no qual deverão ser
tomadas paralelamente as seguintes medidas: a) interdição de
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toda a área assolada, não se permitindo a exportação de
partes vivas ou mortas de bananeira para outras regiões do
território nacional; b} quarentena obrigatória de 60 dias para
as mudas importadas de qualquer zona reconhecidamente in-
festada ou suspeita de infestação; c) erradicação do mal na
região assolada, mediante a destruição paulatina dos bananais
mais infestados e replanta com variedades resistentes; d) na
formação dos novos bananais, sobretudo em áreas recém-
desbravadas ou ainda não cultivadas com bananeira, obedecer
ao consórcio das variedades branca, paeovão e baé, evitando-
se por todos os meios o plantio da variedade peroá; e) ainda
na formação de novos bananais obedecer a 5 práticas expos-
tas à pago 23; f) em bananais já plantados, obedecer a outras
5 práticas, também expostas à mesma página; g) abandonar
o uso de folhas de bananeira na embalagem de produtos agrí-
colas.
Como apêndice, é apresentada uma chave dícotõmica para
a identificação das variedades referidas no texto.
SUMMARY
The author reports the occurrence of Cercospora musae
Zimm. in Brazil where it occurs only in the Amazon Begion.
'I'he name "cercosporiose" for the disease and the hypothesis
of its possible introduction with the Gros Michel variety are
suggested. The spots were frequently formed on the leaf sur-
face but he was able to determine them also on the petiolar
margins of the inajá variety.
The conidia were produced only after the collapse of the
tissues of the center of the brown spots and their measure-
ments are identical with those of Simmonds from Malaya.
The perfect stage, Mycosphaerella musicola Leach, was also
found, and the author was able to reproduce the imperfect
stage also in culture.
The disease ia enphytotic and occurs on all the edible
varieties cultivated in the Amazon Region and a dichotomic
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key for their identification is presented. The distinction between
cercosporiose and "olho pardo" (Cordana leaf-blotch), "pintas
pretas" (Surinam leaf-speckle) and "mancha parda" (Helmin-
thosporium leaf-spot) is established.
'I'he control of the disease in old and new plantations,
throughout the Amazon Region is discussed.
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EXPLICAÇÃO DAS FIG URAS
ESTAMPA I
Fig , 1 - Duas folhas muito atacadas, vendo-se ao centro uma folha
da variedade branca, do mesmo bananal, apenas afetada pelo olho pardo.
Fig. 2 - Um exemplar da variedade roxa, em futificação, apresentando
a confluência em todas as folhas.
ESTlAMPA II
Fig. 3 __o Manchas ainda inleiramente pardas e manchas de centro
branco, na mesma folha.
F'ig , 4 - Mancha branca, aumentada 3 lh vezes, vendo-se os pontos
escuros no seu inteior ,
Fig. 5 ~ Asa peciolar da variedade inajá, com numerosas manchas
pardas da cercosporiose.
ESTAMPA III
Fig. 6 - Na área em que se verificou a confluência vê-se perfeitamente
delimitado o contorno das manchas individuais.
ESTAMPA IV
Fig. 7 - Micélio de Cercospora musae visto em corte semí-paralelo
à superficie foliar, corado pela técnica de Stoughton.
Fig. 8 - Lóculo ascigero de Mycosphaerella musicoia Leach, vendo-se
ainda o micélio intra e inter-celular.
ESTAMPA V
Fig. 9 - Conidios de Cercospora musae Zimm.
Fig. 10 - Ascosporos de Mycosphaerella musicola Leach ,
ESTAMPA VI
Fig. 11 - Colônias monoconídias de Cercospora musae, tradadas à
luz difusa do Iaboratór ío, em meio "D", meio "D" + extrato de folha
jovem de seringueira a 5%, meio "D" + extrato de folha jovem de
bananeira a 5% e meio "D" + extrato de folha jovem de bananeira
a 5% + fragmento de folha de bananeira, aos 183 dias de cultura.
F'ig'. 12 - Colônias do mesmo ensaio anterior, aos 33 dias.
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ESTAM.PA VII
Fig , 13-a - Micélio aéreo, cotonoso, que reveste superficialmente as
colônias de C. musae e lhe conferem uma leve tonalidade rósea (de
colônia incluida em parafina) .
Fig . 13-b - Micélio imerso, pardo-escuro, curLamente septado, que dá
à colônia uma tonalidade escura e em cujo seio ocorrem os esper-
mogônios.
ESTkMP A VIII
Fig. 14 - Conidiôforos e conídios de Chloridiura musae Stahel.
Fig. 15 - Conidiôforos e conídios de Cordana musae (Zimm.) v. Hõhn .
F'ig. 16 - Conidióforo e conídios de Helmdnth.osporiumi torulosum
(Syd.) Ashby.
ESTAMPA IX
Fig.17 - Pintas pretas da bananeira, ou "Surinam leaf-speckle",
vendo-se ainda Ires manchas jovens do olho pardo.
Fig. 18 - Mancha parda, na -fase madura e na fase jovem.
ESTAM,PA X
Fig, 19 - Na variedade São Tomé encontra-se uma estria roxa que
acompanha o bordo peciolar, indicada pela seta.
Fig , 20 - A mancha rósea, muito curta, que se acha na base do
pecíolo da branca.
F'ig . 21 - A inserção mais avançada da metade direita do limho
da branca.
ESTAMPA XI
Pig , 22 - Muda de bananeira pronta para ser transplantada, vendo-se
alguns cuidados que devem ser tomados no controle da cercosporiose:
o córle em bísel para decepar a folhagem (a) e a extirpação das quatro
bainhas mais externas (b).
EXPLICAÇÃO DO MAPA
No planisf'ério anexo, acham-se nomeados todos os países e colônias
onde a cercospor-iose foi assinalada até o presente. Ü\'J nomes dentro
de um retangulo pontilhado indicam regiões bananícultoras onde a
moléstia ainda não foi assinalada. Finalmente, no Brasil, vê-se
assinalada a região onde o autor determinou os numerosos f6cos de
infecção.
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EST. li
Br nto õantas -- A Cercos poriose da lrananeita 37
EST. III
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EST. X
Bento Dnnt as - .4 ('P)'C()s}Jo/'iIJSI' da tumaneira
Fig. 22
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